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APRESENTAÇÃO

O e-book “Ecologia e conservação da biodiversidade 2” é composto por dez 
capítulos com diferentes abordagens, relacionadas à ecologia e conservação das espécies 
em sistemas terrestres e aquáticos. Este e-book traz uma diversidade de artigos que abordam 
temas variados de questões ecológicas e os desafios para conservação de espécies 
nos mais variados tipos de ecossistemas. Esses desafios incluem alterações climáticas, 
derramamento de óleos em praias, uso de agrotóxicos, sobrepesca e perda de habitat 
devido as atividades antrópicas que levam a perda de diversidade de espécies, de serviços 
ecossistêmicos (e.g., polinização) e da diversidade de interações bióticas. Destacamos 
aqui que todos nós, como seres humanos racionais, temos a responsabilidade de cumprir 
conjuntamente com os objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS) propostos no 
plano de ação Agenda 2030. Os ODS abrange as três dimensões do desenvolvimento 
sustentável: a econômica, a social e a ambiental e portanto são integrados e indivisíveis 
(PNUD, 2016).

Nesse contexto, o capítulo I discute a importância de entender a relação entre o 
clima, tempo e aparecimento de doenças, para o enfrentamento adequado e oportuno dos 
surtos e para a manutenção da promoção da saúde na coletividade. Interessante, que esse 
estudo não deixa de mencionar que fatores sociais também contribuem para a promoção 
da saúde na coletividade, sendo necessário a implementação de programas estruturados 
de controle de vetores, juntamente com ações que promovam a melhoria socioeconômica 
da população susceptível, bem como, da infraestrutura dos serviços médicos oferecidos. 
No capítulo II, os autores identificaram e a avaliaram aspectos e impactos ambientais 
locais de derramamento de petróleo em praias nordestinas no Brasil, apontando como 
os mais significativos o derramamento/vazamento de óleo/produto químico no mar, 
caracterizados quanto à severidade das consequências diretas e indiretas que podem 
acarretar ao meio ambiente. No capítulo III, a presença de espécies da fauna ameaçadas 
e a dependência das comunidades humanas locais são fatores que reforçam a necessidade 
da continuação da aplicação e a criação de medidas de conservação para os manguezais 
do Paraná, uma vez que esses ambientes estão ameaçados pelas atividades antrópicas. 
Os manguezais, segundo os autores, prestam diversos serviços ecossistêmicos sendo eles 
a pesca (serviços de provisão); estabilização do clima e proteção contra eventos extremos 
(serviços regulatórios); e festas tradicionais (serviços culturais). O capítulo IV demonstra 
que o revolvimento do solo por extratores de minhocoçu gera alterações químicas no solo 
que alteram a composição de espécies do Cerrado stricto sensu. O capítulo V aponta que 
as abelhas desempenham um papel muito importante no ambiente como polinizadores. 
Os autores destacam que a nutrição com recursos tróficos saudáveis e sem resíduos 
de agroquímicos oriundo de atividades antropogênicas se constitui na essência da 



saúde das abelhas. O capítulo VI, avaliou a qualidade do mel produzido em apiários da 
zona rural sendo muito importante na cadeia de consumo local. O capítulo VII ressalta 
que a herbivoria pode causar danos relevantes a vegetação, e os autores destacam a 
importância de remanescentes de vegetação nativa para manutenção da diversidade, 
interações ecológicas e serviços ecossistêmicos. O estudo sugere também a necessidade 
da manutenção de fragmentos de cerrado próximo e ou/ circunvizinhos às áreas agrícolas 
a fim de serem zonas de amortecimento dos ataques de herbívoros. O capítulo VIII avaliou 
anualmente o crescimento e condições de populações de peixes, um trabalho bastante 
exaustivo e que ajuda elucidar questões importantes como sobrepesca, e, como ela pode 
impactar nas populações humanas locais que dependem desse recurso. O capítulo IX 
demonstra que o uso indiscriminado de agrotóxicos são muito prejudicais e ameaçam a 
vida dos organismos aquáticos, desta forma identificar essas substâncias e os limiares que 
levam a perda da vida aquática é fundamental para o uso adequado dessas substâncias. O 
capítulo X propôs detectar e caracterizar a biodiversidade de vertebrados em um conjunto 
de fazendas com 7.868 hectares sob cultivo orgânico e manejo ecológico, localizadas na 
região de Ribeirão Preto, SP. 

A você leitor e leitora, desejamos uma excelente leitura! Com carinho,

José Max Barbosa Oliveira-Junior
Lenize Batista Calvão
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RESUMO: No Paraná, os manguezais estão 
distribuídos ao longo do Complexo Estuarino 
de Paranaguá e Baía de Guaratuba, totalizando 
31.199,1 ha. O ecossistema manguezal compõe 
a paisagem litorânea juntamente com áreas 
de floresta ombrófila densa e de restinga. As 
espécies vegetais típicas de mangue encontradas 
são o mangue-vermelho (Rhizophora mangle), 
o mangue-branco (Laguncularia racemosa) 
e o mangue-preto (Avicennia schaueriana). 
Há uma grande riqueza de espécies da fauna 
associada aos manguezais nessa região, como 
os moluscos e crustáceos que são fonte de 
renda e alimento para diversas comunidades 
humanas tradicionais e locais. Entre os serviços 
ecossistêmicos prestados pelos manguezais 
do Paraná, destacam-se a pesca (serviços de 
provisão); estabilização do clima e proteção 
contra eventos extremos (serviços regulatórios); 
e festas tradicionais (serviços culturais). Apesar 
de sua importância, os manguezais do Paraná 
têm sofrido diversos impactos antrópicos, tais 
como desmatamento para expansão urbana e 
industrial, sobrepesca e presença de espécies 
exóticas invasoras. A zona costeira paranaense 
possui diversas Unidades de Conservação 
federais e estaduais; dentre elas destacam-se a 
ESEC de Guaraqueçaba e APA de Guaratuba por 
serem classificadas como sítios Ramsar, devido 
sua importância internacional. A presença de 
espécies da fauna ameaçadas e a dependência 
das comunidades humanas locais são fatores 
importantes e que reforçam a necessidade da 
continuação da aplicação e a criação de novas 
medidas de conservação para os manguezais do 
Paraná. 
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PALAVRAS-CHAVE: Mangue, Conservação, Gestão sustentável, Convenção das Zonas 
Úmidas, Ramsar.
 

PARANÁ MANGROVES: COASTAL WETLAND AND ITS ATTRIBUTES 
ABSTRACT: In Paraná, mangroves are distributed along the Estuarine Complex of Paranaguá 
and Baía de Guaratuba, totaling 31,199.1 ha. The mangrove ecosystem makes up the coastal 
landscape in conjunction with rainforest areas and restingas in sandbanks. The typical 
mangrove plant species found in this location are the red mangrove (Rhizophora mangle), the 
white mangrove (Laguncularia racemosa), and the black mangrove (Avicennia schaueriana). 
There is a great wealth of fauna species associated with the mangroves on this stretch of 
coast, such as the molluscs and crustaceans wich are an essential source of income and food 
for many traditional and local human communities. Among the ecosystem services provided 
by the mangroves of Paraná there are fishing (provision services); climate stabilization and 
protection against extreme events (regulatory services); and traditional festivals (cultural 
services). Despite its importance, the mangroves of Paraná have faced several anthropic 
impacts, such as deforestation, overfishing, and the presence of invasive alien species. The 
coastal zone of Paraná holds several national and regional Protected Areas (PAs). Among 
them is highlighted the Environmental Protection Area of Guaratuba and Ecological Station 
of Guaraqueçaba, considering these PAs are classified as Ramsar sites by their relevance to 
the world. The occurence of fauna endangered species and the dependence of human local 
communities reinforce the need to continue the application and creation of new conservation 
measures for the mangroves of Paraná. 
KEYWORDS: Mangrove, Conservation, Sustainable management, Wetlands Convention, 
Ramsar.

1 | 	INTRODUÇÃO
O litoral do Paraná está inserido nas Reservas da Mata Atlântica do Sudeste 

(RMAS), que abrangem os estados do Paraná e São Paulo. As características que definem 
as RMAS são as cadeias de montanhas costeiras da Serra do Mar e todas as fisionomias 
cobertas pela floresta tropical da Mata Atlântica. A região compreende mais de 4.700 km² de 
área e 25 Unidades de Conservação (UCs) federais e estaduais gerenciadas pelo Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) a nível federal, e pelo Instituto 
Ambiental do Paraná (IAPAR) e Fundação para a Conservação e Produção Florestal do 
Estado de São Paulo a nível estadual. 

Localizadas próximas às capitais Curitiba (Paraná) e São Paulo (São Paulo), o 
território abriga povos indígenas e demais populações tradicionais, como quilombolas 
(comunidades formadas por descendentes de negros africanos) e caiçaras (comunidades 
litorâneas formadas a partir da miscigenação entre indígenas, brancos europeus e negros 
africanos).
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1.1	 Zonas úmidas e manguezais
As zonas úmidas, definidas como “áreas de pântano, charco, turfa ou água natural ou 

artificial, permanente ou temporária, doce, salobra ou salgada, incluindo as áreas de água 
marítima com menos de seis metros de profundidade na maré baixa”, são ecossistemas 
produtivos distribuídos por quase todo planeta e essenciais para a manutenção da vida. 
Devido sua importância, especialmente para aves aquáticas que utilizam estes ambientes 
como habitat, a Convenção Internacional das Zonas Úmidas, também conhecida como 
Convenção de Ramsar, realizada em 1971, no Irã, teve como um de seus objetivos 
principais o uso racional das zonas úmidas (RAMSAR, 1994).

De acordo com a Classificação das Áreas Úmidas Brasileiras, proposta por Da 
Cunha et al. (2014), os manguezais são pertencentes à classe I (zonas úmidas florestais 
intertidais; incluindo mangues, veredas alagadas de palmeiras e florestas de maré de água 
doce).

O Brasil é signatário da Convenção de Ramsar desde setembro de 1993, quando 
designou cinco sítios Ramsar, totalizando 4.536.623 ha. Atualmente, o país conta com 27 
sítios Ramsar, perfazendo área de 26.794.455 ha, sendo que 18 estão localizados em áreas 
costeiras e marinhas (RAMSAR, 2022). O país possui sete sítios Ramsar que abrigam 
áreas de manguezal. O Paraná possui dois destes, a Estação Ecológica de Guaraqueçaba 
e a Área de Proteção Ambiental (APA) de Guaratuba (Figura 1), designados em 2017, e 
com área de 42.699 ha de manguezais (RAMSAR, 2022).

Os dois sítios Ramsar do litoral do Paraná apresentam todos os oito critérios para 
listar uma área úmida como internacionalmente importante sob a Convenção de Ramsar, 
tais como apoiar espécies vulneráveis, ameaçadas ou criticamente ameaçadas (critério 
1) e ser importante fonte de alimento para peixes, área de desova, viveiro e / ou rota de 
migração dos quais dependem os estoques de peixes (critério 8).
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Figura 1. Principais Unidades de Conservação e Sítios Ramsar que incluem áreas de manguezais do 
litoral do Paraná. Elaboração: Giovana Cioffi e Everton Batista.

2 | 	A COSTA PARANAENSE E SEUS MANGUEZAIS
O Estado do Paraná está localizado entre latitudes 25º00’S a 25º50’S e longitudes 

48º50’W a 48º10’W e possui uma área total de 199.298,98 km² (IBGE, 2022), dos quais 
551,8 km² representam superfície líquida e 286,6 km², terras úmidas (NOERNBERG et al., 
2004). A zona costeira está sob a influência do clima tropical superúmido, não havendo 
estação seca e praticamente isento de geadas (IAPAR, 2021).

A região apresenta temperatura média anual de 22°C, a temperatura média do ar 
apresenta valores de 30,4°C (máxima em fevereiro) e 13,2°C (mínima em julho) (IAPAR, 
2021). A precipitação média anual varia de 2000 mm a 3500 mm (SALTON et al., 2016; 
IAPAR, 2021). Os trimestres mais chuvosos correspondem aos meses de janeiro, fevereiro 
e março (398,1 mm, 348,7 mm e 301,2 mm, respectivamente), enquanto os menos chuvosos 
são junho, julho e agosto (109,5 mm, 123,7 mm e 83,2 mm, respectivamente). O estado 
apresenta altos valores de umidade relativa do ar (média anual de 85,8%) e a evaporação 
média é de 513 mm/ano (IAPAR, 2021).

Os manguezais do Paraná estão localizados nas baías de Paranaguá e Guaratuba, 
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as quais se estendem até o limite montanhoso do complexo cristalino, constituído pela 
Serra do Mar e suas ramificações. O Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP) possui 46 
km de comprimento e 10 km de largura e está conectado com o mar aberto por três canais 
lagunares (MMA, 2018). A Baía de Guaratuba possui 15 km de comprimento e 5 km de 
largura e comunica-se com o mar por um único canal lagunar (BIGARELLA, 1946).

A contribuição média anual de água doce é de 150 m3/s na Baía de Paranaguá e 
80 m³/s na Baía de Guaratuba (NOERNBERG et al., 2004; HERINGER, 2019). Na Baía 
de Paranaguá, são drenadas as bacias dos rios Serra Negra, Nhundiaquara, Cachoeira e 
Guaraguaçu e, para a Baía de Guaratuba, drenam as bacias dos rios São João e Cubatão 
(SEMA, 2013; HERINGER, 2019).

Ambas as regiões apresentam formações de florestas de mangue, sendo a maior 
cobertura vegetal dentro dos 295 km² de área úmida pertencente ao CEP (MARONE et al., 
2004; NOERNBERG et al., 2006). Juntos, os estuários do Paraná detêm 31.199,1 ha de 
manguezais (MMA, 2018).

Há três espécies de mangue no litoral do Paraná, que representam todos os gêneros 
de árvores de mangue presentes no Brasil: Rhizophora mangle, Laguncularia racemosa e 
Avicennia schaueriana (SCHAEFFER-NOVELLI et al., 1990). Associadas a essas espécies, 
outras plantas halófitas compõem os manguezais do Paraná.

3 | 	BIODIVERSIDADE DOS MANGUEZAIS DO PARANÁ

3.1	 Vegetação
A fitofisionomia do litoral do Paraná é característica do bioma Mata Atlântica, e o 

estado possui cerca de 13% de sua área total coberta por remanescentes florestais (SOS 
MATA ATLÂNTICA; INPE, 2020). A zona costeira abriga as maiores parcelas contínuas de 
vegetação e está associada às formações montanhosas da Serra do Mar (DENARDIN et 
al., 2008), protegida pelo Mosaico de Unidades de Conservação do Lagamar, que cobre 
aproximadamente 80% das zonas úmidas de todo o litoral paranaense (Figura 2) (SARUBO; 
CUNHA-LIGNON, 2021). A cobertura litorânea constitui-se, em sua maioria, por Floresta 
Ombrófila Densa, mas também por vegetação de manguezal (35 mil ha) e de restinga (100 
mil ha) (SPPE; ITGC, 2019; SOS MATA ATLÂNTICA; INPE, 2020).
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Figura 2. Manguezais de Guaratuba compondo a paisagem costeira, com o estuário, montanhas e 
floresta ombrófila densa. Foto: Gabriel Marchi, em 13/11/2021.

Além das espécies vegetais típicas de mangue do Paraná (R. mangle, L. racemosa 
e A. schaueriana), é possível verificar também a ocorrência de vegetação associada, tais 
como o algodoeiro-da-praia (Hibiscus tiliaceus) e os bancos de marismas formados por 
Spartina sp. e Salicornia portulacoides (SCHMIDLIN et al., 2005; SARUBO; CUNHA-
LIGNON, 2021).

Nos limites dos manguezais, há também a ocorrência de aglomerados de espécies, 
como a samambaia-do-mangue (Acrostichum aureum) e marmeleiro-de-praia (Dalbergia 
ecastophylla). Algumas espécies compõem a cobertura vegetal de forma isolada e são 
indicadoras de transição para florestas de planície, como o araticum-do-brejo (Annona 
glabra), a capororoca (Myrsine parviflora) (BONALDI; RODERJAN, 2017).

Macroalgas também estão associadas aos manguezais, ocorrendo nos troncos, 
folhas e pneumatóforos de suas árvores. As espécies levantadas na região pertencem, 
em sua maioria, aos filos Chlorophyta e Rhodophyta, sendo Cladophoraceae, Ulvaceae e 
Rhodomelaceae as principais famílias observadas (FREITAS et al., 2016).

Além dos representantes nativos que compõem a flora dos manguezais do Paraná, 
também é possível observar espécies exóticas nestas áreas. Invasões por plantas exóticas 
são ameaças conhecidas e naturais aos ecossistemas (BISWAS et al., 2018), e espécies 
comuns em áreas de manguezais são o lírio-do-brejo (Hedychium coronarium), originário 
da Ásia, e os capins africanos como o capim-angola (Brachiaria mutica) e Urochloa arrecta 
e U. humidicola (REINERT et al., 2007; SALES et al., 2021). Estes táxons limitam o 
crescimento das espécies nativas e formam densas massas monoespecíficas, nas quais o 
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solo fica completamente infestado por rizomas e raízes e isolam áreas de mangue nativo 
(REINERT et al., 2007; BISWAS et al., 2018). Estudos indicam, ainda, que a presença 
da aroeira-vermelha (Schinus terebinthifolius) em manguezais pode ter efeito alelopático, 
inibindo o crescimento de espécies nativas destes ecossistemas (DONNELLY et al., 2008).

3.2	 Fauna
A fauna dos manguezais, de forma geral, oscila com a maré, sendo constituída por 

espécies terrestres oportunistas na maré baixa e por espécies marinhas e/ou estuarinas 
que adentram na maré alta, além dos táxons residentes, os quais permanecem em suas 
áreas durante toda a vida ou em pelo menos parte dela, como é o caso de espécies de 
caranguejos, ostras, moluscos, peixes que adentram os manguezais na maré alta e aves 
(ICMBIO, 2018).

Espécies bastante comuns de invertebrados incluem o caranguejo-maria-mulata 
(Goniopsis cruentata) e a ostra-do-mangue (Crassostrea rhizophora), encontrada nos 
rizomas de R. mangle (ICMBIO, 2018). Também é observada considerável riqueza de 
invertebrados associados à macroalgas epífitas, em sua maioria crustáceos e hexápodes 
(LOPES, 2011).

A ictiofauna, na área de manguezal, abrange pelo menos 60 espécies de peixes 
(maioria da classe Actinopterygii), os quais já foram observados na Baía de Guaratuba 
(CHAVES; CORRÊA, 1998). Os escrivães (Eucinostomus argenteus e E. melanopterus), 
o roncador (Bairdiella ronchus) e o linguado (Citharichthys arenaceus) são muito comuns 
(CHAVES; CORRÊA, 1998).

No caso dos répteis, a tartaruga-verde (Chelonia mydas) se utiliza de recursos 
alimentares fornecidos pelos manguezais, já tendo sido avaliado o conteúdo estomacal 
de exemplares encontrados em praias adjacentes ao CEP e constatada a ingestão de A. 
schaueriana por esses animais (GAMA et al., 2016). 

Entre as aves, estudos registraram 322 espécies para a APA de Guaratuba (71 
endêmicas e 10 ameaçadas) (SEMA, 1996; BORNSCHEIN; REINERT, 2000), sendo o 
guará (Eudocimus ruber) uma das aves símbolo do município, que recebeu o nome de 
Guaratuba justamente por ser um local com muitos guarás (MAFRA, 1952) (Figura 3). 
Também são comuns a garça-branca-grande (Ardea alba) e maçaricos (Tringa solitaria e 
T. flavipes), andorinhas (Hirundo rustica) e mergulhões (Podiceps rolland) (BORNSCHEIN; 
REINERT, 2000). Na Baía de Paranaguá, 81 espécies já foram listadas, sendo frequentes 
Egretta caerulea, Ceryle torquata e Chloroceryle amazona (MESTRE et al., 2007).

No caso dos mamíferos, o mão-pelada (Procyon cancrivoros) é um dos 
representantes encontrados em manguezais do Paraná (AMB PLANEJAMENTO 
AMBIENTAL BIOTECNOLOGIA LTDA, 2004) e, entre os cetáceos, o boto-cinza (Sotalia 
guianensis) ocorre ao longo de todo o ano no CEP (SANTOS et al., 2010).

Táxons importantes para a conservação e que se encontram em algum grau de 
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ameaça correspondem ao mero (Epinephelus itajara, status Vulnerável: Vulnerable – VU), 
o cação-espadarte (Pristis pectinata, VU) e o araraguá (P. pristis, VU) (BRASIL, 2019). Dos 
representantes da herpetofauna que merecem destaque, é salientada a importância da 
tartaruga-verde (Chelonia mydas, VU) (MMA, 2018).

Entre as aves, o bicudinho-do-brejo (Stymphalornis acutirostris) - (Criticamente em 
Perigo, Critically Endangered – CR) é encontrado na APA de Guaratuba (BORNSCHEIN et 
al., 1995; MMA, 2018). Além dele, cita-se o papagaio-da-cara-roxa (Amazona brasiliensis, 
Em Perigo, Endangered - EN), jaó-do-litoral (Crypturellus noctivagus, EN), guará 
(Eudocimus. ruber, CR), taquiri (Nyctanassa violácea, EN), cigarra-verdadeira (Sporophila 
falcirostris, VU), pichochó (Sporophila frontalis, VU) e o socó-jararaca (Tigrisoma fasciatum, 
EN) (BRASIL, 2019). Os mamíferos que merecem atenção incluem a toninha (Pontoporia 
blainvillei, EN) e o boto-cinza (Sotalia guianensis, VU), ambos em risco (BRASIL, 2019).

Figura 3. Guarás em fase juvenil nos manguezais da região de Guaraqueçaba. Foto: Gabriel Marchi, 
em 14/11/2021.

4 | 	ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS E CULTURAIS
A zona costeira do Paraná abriga uma diversidade cultural resultante da presença 

de comunidades tradicionais quilombolas, caiçaras e indígenas (DIEGUES, 2015). Entre 
as práticas para a subsistência destas comunidades, destaca-se a pesca artesanal, 
desenvolvida com embarcações de pequeno porte e baixa autonomia de navegação e 
instrumentos sem altos níveis de complexidade (ARAGÃO, 2015). 

De acordo com Noernberg et al. (2008), a costa paranaense conta com cerca de 70 
comunidades de pescadores artesanais distribuídos, sobretudo, nos setores do CEP. Além 
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da pesca, a extração de recursos bênticos também é uma prática desenvolvida, mesmo 
que com menor relevância, por estas comunidades. Nas áreas de manguezal, algumas 
das principais espécies extraídas pelos pescadores são ostras (C. rhizophorae), sururus 
(Mytella guyanensis) e o caranguejo-uçá (Ucides cordatus) (NOERNBERG et al., 2008). A 
pesca nas regiões estuarinas, por outro lado, está associada à captura de espécies como a 
tainha (Mugil platanus e M. liza), parati (M. curema e Mugil sp.), bagre amarelo (Cathorops 
spixii) e o robalo (Centropomus undecimalis e Centropomus parallelus) (PINA; CHAVES, 
2005; FÁVARO et al., 2005; MENDONÇA; KATSUGARAWA, 2001).

Os recursos naturais disponíveis nos manguezais junto aos recursos marinhos 
são as principais fontes de proteína animal para as comunidades pesqueiras da região. 
Estes recursos são relevantes também para a geração de renda para inúmeras famílias. A 
comercialização dos produtos é feita diretamente com pousadas, restaurantes e turistas ou 
passando por um intermediário que repassa para outros canais de escoamento (PINHO, 
2006; ARAGÃO, 2015).

Entre os serviços ecossistêmicos prestados pelos manguezais do Paraná, destacam-
se: a pesca e o extrativismo de ostras (serviços de provisão) (CASTILHO-WESTPHAL, 
2012; ARAGÃO, 2015); mitigação de impactos humanos e proteção contra eventos 
extremos (serviços regulatórios) (FARACO et al., 2010; SARUBO; CUNHA-LIGNON, 2021); 
tradições culturais, como a Festa do Camarão e a Festa de São Sebastião que ocorrem na 
comunidade de Amparo (ARAGÃO, 2015) e também às diversas comunidades tradicionais 
do Complexo Estuarino-Lagunar de Cananéia-Iguape-Paranaguá (serviços culturais) 
(ICMBIO, 2018; SARUBO; CUNHA-LIGNON, 2021).

5 | 	AMEAÇAS ANTRÓPICAS
De acordo com Granziera et al. (2007), os instrumentos legais de proteção 

ambiental não garantem a proteção necessária às zonas úmidas do Brasil. Considerando 
os manguezais do Paraná, mais de 8.000 ha de manguezais foram convertidos para as 
construções nos municípios de Guaratuba, Guaraqueçaba, Matinhos, Paranaguá, Pontal 
do Paraná, Morretes e Antonina entre 2000 e 2017.

Ocupações irregulares, turismo, áreas de cultivo, super-exploração dos recursos, 
desenvolvimento urbano e industrial são as principais causas do desmatamento, provocando 
a diminuição de 53% das áreas de manguezal do litoral paranaense (RUZA et al., 2019). 
Devido às atividades do porto de Paranaguá, foi detectada a presença de hidrocarbonetos 
policíclicos aromáticos com potencial cancerígeno e mutagênico (GARCIA, 2019). A Tabela 
1 resume os principais impactos antrópicos dos manguezais do Paraná.
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Impacto Consequências Referências

Desmatamento para 
expansão urbana

Expansão de bairros populares, habitados 
por populações de baixa renda, na periferia 
dos núcleos urbanos, principalmente na 
área de Paranaguá. Efeitos da poluição por 
esgotos próximos à cidade de Paranaguá, 
com altas concentrações de coprostanol. 
Lixo sólido e construção civil.

Garcia (2019); Freitas et 
al. (2016); Lana (2004); 
Martins et al. (2011); Pierri 
et al. (2006); Pigosso et al. 
(2018); Ramos, Fuckner 
(2006);

Desmatamento para 
expansão industrial e 
portuária 

Alteração do substrato por meio de 
dragagens e aterros, decorrentes de obras 
de infraestrutura e a poluição por produtos 
químicos (principalmente fosfato, na região 
portuária). Risco de contaminação por 
petróleo, seus derivados e fertilizantes, 
devido à presença do porto e de terminais 
de combustíveis, além de contaminação 
por metais pesados e outros poluentes, 
especialmente defensivos agrícolas

Lana (2004); Ramos, 
Fuckner (2006); Garcia 
(2019)

Especulação 
imobiliária associada 
ao desenvolvimento 
turístico

Aumento no tráfego de embarcações, 
podendo ocasionar processo erosivo e 
assoreamento, além do afugentamento de 
diversas espécies, sobretudo de aves.

Lana, (2004); Ramos, 
Fuckner (2006)

Sobrepesca, 
sobrexploração e 
extrativismo

Onze espécies de peixes, consideradas 
sobreexploradas, utilizam essas áreas. 
Além do uso de madeira de mangue para 
lenha e carvão.

Lana (2004)

Espécies exóticas 
invasoras

O camarão-cinza (Litopeneus vannamei), 
a mariposa Hyblaea puera e a ostra 
Saccostrea cucullata são espécies 
exóticas invasoras encontradas na região. 
Outros invertebrados de águas estuarinas 
também são descritos na Lista de Espécies 
Exóticas Invasoras do Paraná: Boccardiella 
bihamata, Pseudopolydora diopatra e 
Temora turbinata.

Campos et al. (2005), 
Faraco et al. (2019); França 
et al. (2020); Lignon; Avellar 
(2020);
Paraná (2021)

Tabela 1. Principais impactos antrópicos nos manguezais do Paraná e suas consequências. 

6 | 	PANORAMA DA CONSERVAÇÃO DOS MANGUEZAIS DO PARANÁ
Apesar dos esforços do Ministério do Meio Ambiente (MMA) e seus órgãos 

vinculados, IBAMA e ICMBio, a gestão do ecossistema manguezal no Brasil ainda enfrenta 
dificuldades. Para que se torne uma política de Estado efetiva, tendo em vista as inúmeras 
pressões sofridas pelos manguezais, é fundamental que sejam considerados aspectos do 
âmbito econômico, político e social (TOGNELLA et al., 2019). 

Atualmente, o Paraná possui três Unidades de Conservação (UCs) no âmbito federal 
(Figura 1) protegendo e conectando áreas de manguezal: a Área de Proteção Ambiental 
(APA) de Guaraqueçaba (282.446,36 ha), a Estação Ecológica (ESEC) de Guaraqueçaba 
(4.370,15 ha) e o Parque Nacional (PARNA) de Superagui (33.988,00 ha) (ICMBIO, 2020; 
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2021). Há também UCs estaduais, que abrangem os manguezais, sendo elas: ESEC da 
Ilha do Mel (2.325,40 ha), ESEC de Guaraguaçu (4.737,00), Parque Estadual do Boguaçu 
(6.052,00 ha) e a APA de Guaratuba (199.455,22) (PARANÁ, 1998; IAT, 2022) (Figura 1). 

Estudos e monitoramento sobre as condições de saúde do caranguejo-uçá Ucides 
cordatus e das florestas de mangue em 12 parcelas permanentes foram iniciados em 
março de 2019, no Paraná (METRI, 2021). Mais recentemente, esse monitoramento foi 
incorporado ao Programa de Recuperação da Biodiversidade Marinha (REBIMAR), cuja 
atuação ampliou as áreas de monitoramento e os enfoques realizados. Algumas das 
abordagens realizadas desde 2021 incluem: a instalação de novas parcelas permanentes; 
monitoramento da carcinofauna e dos invertebrados associados aos turfs de algas nos 
mangues; avaliação da contaminação por metais pesados no sedimento, nas árvores de 
mangue e nas populações do caranguejo-uçá; e estudos sobre a condições da biomassa 
vegetal e análise do carbono azul (MARBRASIL, 2022).

Os portos do Paraná desenvolvem programas ambientais vinculados às Licenças 
de Operação de Paranaguá e Antonina e à Licença de Instalação das obras de Adequação 
dos Berços 201/202 (BEMPARANÁ, 2019). Um destes é o Programa de Monitoramento 
de Manguezais, onde são realizados os monitoramentos fitossociológico e dos processos 
erosivos. O programa inclui também mutirões de limpeza, sensibilizando a comunidade em 
relação à importância do ecossistema manguezal (PORTOSDOPARANÁ, 2022). 

Apesar dos manguezais estarem protegidos pela Lei n° 12.651 (BRASIL, 2012) 
e apresentarem toda a gestão citada neste tópico, é reforçada a importância do manejo 
correto deste ecossistema no Paraná, assim como sua devida fiscalização. A presença de 
espécies ameaçadas e a dependência das comunidades humanas locais em obter recursos 
naturais destas áreas são importantes fatores que indicam a necessidade da continuação 
da aplicação e a criação de novas medidas de conservação. 

Segundo Tognella et al. (2019), em locais do território nacional onde há liderança 
bem estabelecida e que envolvem negociações nos conflitos sociais sem interferência 
de terceiros, foi promovido o manejo sustentável do sistema manguezal, indicando que é 
possível obter resultados positivos na conservação deste ambiente costeiro.
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